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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, mantida pela Fundação do ABC, encaminha a este Conselho, pelo Ofício n. 379/2002, datado em 27 de setembro de 2002, para a devida apreciação, proposta de reformulação curricular do Curso de Medicina, com vigência a partir de 2003, conforme Plano Pedagógico encaminhado pelo Coordenador do Curso (fls. 1469/1470).
1.2 APRECIAÇÃO
A estrutura curricular vigente do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André foi aprovada pelo Parecer CEE nº 107/2002, com uma carga horária total de 7.840 horas. 
Na proposta pedagógica do Curso, constante dos autos às fls. 1.472, temos o seguinte relato:
“A Faculdade vem passando, nos últimos anos, por uma dinâmica de reflexão impulsionada por vários processos nacionais e locais, como a CINAEM, o CONSENSO ABC,o Exame Nacional de Cursos e o Exame da Oferta de Cursos (MEC, CEE). Esses processos catalisam as mudanças em 2000 que propiciam ações de reestruturação apresentadas neste relatório.
‘Dessa forma a FMABC pretende reorganizar o seu currículo, integrando suas disciplinas visando uma maior consistência e coerência no futuro desempenho dos profissionais por ela formados, otimizando a carga horária de maneira a resultar em um melhor aproveitamento das atividades.
‘A flexibilidade curricular sugerida pela LDB 9394/96 permite uma maior amplitude de variações na seqüência dos conteúdos programáticos. Em vez de mínimo ou máximo, a programação incluirá uma síntese qualitativa com condições objetivas de trabalho. A reconstrução do currículo é resultante de um esforço coletivo a favor da melhoria do ensino, que resultará na melhoria da qualidade de vida das comunidades atendidas pela Instituição”.
Entre outros itens do projeto pedagógico apresentado, constam os eixos da proposta curricular e os objetivos, gerais e específico do Curso. 
As principais mudanças programadas para 2003, segundo informação de fls. 1476, são as seguintes:
1º Ano
· Intensificação das atividades práticas em Centro de Saúde Escola
· Integração de conteúdos entre as Disciplinas da Morfologia (Anatomia, Histologia/Embriologia, Bioquímica)
2º Ano
· Integração em Bloco das Disciplinas de Moléstias Infecciosas, Microbiologia/Imunologia, Parasitologia e Saúde Coletiva

3º Ano
· Introdução de Disciplinas Eletivas

4º Ano
· Agrupamento das Disciplinas Clínicas em blocos, por afinidade de conteúdos

Internato

· Criação do Ciclo de Urgências Médicas no 5º ano

· Criação do Ciclo Eletivo no 6º ano

A reformulação curricular proposta foi aprovada pela Congregação, em reunião realizada aos 15 de setembro de 2000, cujos objetivos e diretrizes da proposta do novo currículo, constantes da respectiva Ata, anexada aos autos de fls fls.1482 a 1489, foram os seguintes:
Objetivos

· Reunião aberta à comunidade
· Solicitação da Comissão de Assessoria da Diretoria para reformulação curricular da FMABC
· Apresentação de relatório/proposta
· Discussão do relatório/proposta
· Oficialização da nova diretriz pedagógica aprovada
Diretrizes da Proposta do Novo Currículo
a) Para o 1º Ano 
· Currículo Nuclear
· Estrutura Modular (experimental)
· Redução da Carga Horária
· Interdisciplinar e Supradisciplinar
· Semanas Temáticas
· Ênfase em Atividades Práticas (formação de atitude em detrimento de aquisição mensurável de conhecimento)
b) Para os 2º, 3º e 4º Anos 
· Redução da Carga Horária (sem aula aos sábados)
· Interdisciplinariedade
· Discussão e Formatação da Estrutura Modular
· 2002: Implantação da Estrutura Modular
· Semanas Temáticas
c) Para os Docentes
· Processo Contínuo de Capacitação Docente
· Discussão dos conceitos nuclear e modular
· Formatação dos módulos – exercício interdisciplinar
· Desenvolvimento de modernas metodologias de ensino
· Capacitação dos Coordenadores de Ano e Módulo
· Preparação do Curso Eletivo
· Preparação das Semanas Temáticas
· Discussão dos critérios de avaliação
d) Estratégia de Acompanhamento
· Colegiado de Ensino
· Coordenador do Curso Médico
· Coordenadores dos 4 anos e 2 membros da Comissão de Internato
· Um representante discente de cada ano
· Programa de Avaliação dos Módulos e dos Docentes
· Fórum continuado de discussão pedagógica
· Colegiado de ensino + Grupo de Assessoria Pedagógica
Constam ainda dos autos:
· Cópia do Programa do Seminário de 22/08/2000, relativo à reforma Curricular da Faculdade de Medicina do ABC – fls. 1492;
· Grades Horárias do Curso de Medicina – fls. 1494 a 1500.
Face à flexibilização oferecida pela LDB nº 9394/96 quanto à elaboração e execução da proposta pedagógica das Instituições Educacionais dos diferentes sistemas de ensino e não conflitando a presente proposta com as novas diretrizes curriculares promulgadas pela Resolução CNE/CES nº 4, de 7 de novembro de 2001 (anexa – fls. 1441), nada impede a aprovação da reformulação curricular proposta para o Curso de Medicina da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, para vigorar a partir do ano letivo de 2003.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, aprovam-se as alterações regimentais ora solicitadas pela Faculdade de Medicina do ABC/Santo André.
A Instituição deverá enviar a este Conselho três vias das alterações ora aprovadas, para a devida rubrica.
São Paulo, 17 de fevereiro de 2003




Consª Ada Pellegrini Grinover






Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Coretelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de fevereiro de 2003.

Cons° João Gualberto de Carvalho Meneses
                         Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de março de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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